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Introdução

A reeducação da função sensoriomotora 
(RFSM) encontra-se inserida em duas competências 
específicas do enfermeiro especialista em enferma-
gem de reabilitação (EEER), como pode ser cons-
tatado na unidade de competência “J1.3. implemen-
ta as intervenções planeadas com o objetivo de 
otimizar e/ou reeducar as funções aos níveis motor, 
sensorial (…)” e na unidade de competência “J3. 1. 
concebe e implementa programas de treino motor 
e cardiorrespiratório” (Ordem dos Enfermeiros, 
2010, p. 3-4).

Este subcapítulo tem como finalidade contri-
buir para a prática clínica do EEER na RFSM. Neste 
sentido, na primeira parte serão apresentados os 
conceitos de movimento, imobilidade e suas com-
plicações, RFSM, fibras musculares e tipos de con-
tração/ação muscular, mobilização passiva e prin-
cípios de utilização, mobilização ativa, tipos de 
treinos (aeróbio, anaeróbio e flexibilidade). Na 
segunda parte serão expostos os principais exercí-
cios e técnicas utilizadas na RFSM, nomeadamen-
te, atividades terapêuticas na cama (ponte, rola-
mento), treino de equilíbrio, exercícios com bola 
terapêutica, plano inclinado, mesa de verticaliza-
ção, treino de levante, auxiliares de marcha, tipos 
de marcha com andarilho e canadianas e exercícios 
em cadeira de rodas.

Imobilidade versus movimento

O movimento é vital à saúde dos seres huma-
nos. A realização de exercício terapêutico (mobi-
lização terapêutica) contribui para a conservação 
da força muscular que é uma das principais com-
ponentes da aptidão física global, pelo que as mobi-
lizações são essenciais para a manutenção da saúde 
(Monteiro, 2012).

É fundamental definir o objetivo da interven-
ção terapêutica, com base num programa de rea-
bilitação, nos padrões de exercício, no tipo de 
pessoa (idade, género, patologias associadas) e na 
sua motivação. Deve-se ainda considerar o tipo de 
ação/contração muscular, a intensidade, o número 
de repetições, o tempo de repouso entre séries, a 
ordem dos exercícios e a sua frequência (Kisner & 
Colby, 2009; Branco et al., 2010). 

Imobilidade e suas consequências 

A imobilidade refere-se à ausência, diminui-
ção ou restrição do movimento. Como consequên-
cia pode levar ao encurtamento muscular ou a 
contraturas irreversíveis (Kisner & Colby, 2009).

A capacidade de mobilizar-se e de deambular 
pode sofrer alterações decorrentes do processo de 
envelhecimento e na sequência de determinadas 
patologias, lesões ou cirurgias. Contudo, em algu
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